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Motorista embriagado, 
inabilitado, com farol apagado, 
foge em alta velocidade, mas

 é preso na MGC 418
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Juliana Lemes da Cruz. Doutora em Política Social (UFF). Conselheira do Fórum Brasileiro 
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A paternidade como 
dever e direito: um relato 

do Cleriston pai
Recente pesquisa mostrou que 76% dos brasileiros entendem que a licença paternidade 

(5 dias) deve ser estendida (DATAFOLHA, 2024). Enquanto para alguns “pais” isso não 
faz diferença, afi nal, negam ou negligenciam o dever da paternidade sem pudor ou culpa, 
para Cleriston, seria o ideal para que pudesse exercer efetivamente seu direito de ser pai, 
podendo ter acompanhado e cuidado das fi lhas nos primeiros meses de vida. Página 5

temos vagas para pcd’s!

Nossa empresa acolhe as
diversidades, venha fazer

parte do time indiana!

curriculos@farmaciaindiana.com.br
Envie o seu currículo com o assunto  (PcD) para:

Evento “Encontro de 
Sedentos” será realizado de 9 
a 11 de abril em Teófi lo Otoni, 

com o AP Jefferson Netto
A Pentecostal – Igre-

ja em Células, situada na 
rua José Moreira de Souza, 
212, bairro Novo Horizonte, 
em Teófi lo Otoni, vai reali-
zar de 9 a 11 de abril, o “En-
contro de Sedentos: Rasga 
os céus e desce”, um encon-
tro de avivamento para líde-
res e cristãos em geral, com 
Ap. Jefferson Netto. Serão 3 
dias de glória e da presença 
de Deus. Participe. Encon-
tro dos Sedentos – É um 
evento de avivamento para 
o corpo de Cristo. Página 3

Solenidade marca o 
lançamento do livro Violência 
Doméstica e Familiar, do Prof. 
Jeferson Botelho, em Nanuque

Na noite de sexta-fei-
ra, 5 de abril, foi realizada 
a solenidade no auditório 
da OAB-MG Subseção de 
Nanuque, para o lançamen-
to do livro do Dr. Jeferson 
Botelho, Violência Domés-
tica e Familiar – Avanços 
e Desafios da Lei Maria 
da Penha como Aparato 
de Prevenção Social, pela 
editora Mizuno. Página 2

UFVJM promove ação 
alusiva à campanha 

Minas Unida no 
Combate ao Mosquito
A Universidade Federal 

dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri, Campus Mucuri, foi 
uma das instituições parcei-
ras da campanha Minas Uni-
da no Combate ao Mosquito, 
lançada em fevereiro de 2024, 
pelo Governo de Minas. Sen-
sibilizados com a propos-
ta da campanha de eliminar 
focos do Aedes aegypti, a 
UFVJM promoveu pales-
tra sobre o tema. Página 2
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Cidade/Gerais
UFVJM promove ação 
alusiva à campanha 

Minas Unida no 
Combate ao Mosquito

A Universidade Fede-
ral dos Vales do Jequitinho-
nha e Mucuri (UFVJM), 
Campus Mucuri, foi uma 
das instituições parceiras 
da campanha Minas Uni-
da no Combate ao Mosqui-
to, lançada em fevereiro de 
2024, pelo Governo de Mi-
nas Gerais. Sensibilizados 
com a proposta da campa-
nha de eliminar focos do 
Aedes aegypti (mosquito 
transmissor das arboviro-
ses: dengue, zika, chikun-
gunya e febre amarela), 
reduzir óbitos e número 
de pessoas doentes, a uni-
versidade promoveu uma 
palestra sobre o tema para 
os servidores em Teófilo 
Otoni, no dia 28 de março.

“A universidade é o 
local de produção e difu-
são de conhecimento. Em 
salas de aula e laboratórios 
nascem medicamentos, 
tratamentos, descobertas 
que auxiliam no combate 
a todas as doenças”, afir-
ma a diretora do Campus 

do Mucuri/UFVJM, Ellen 
Lucy Tristão. Para ela, o 
combate ao mosquito exi-
ge, antes de tudo, educação 
para reconhecer possíveis 
focos, para impedir a repro-
dução do mosquito e para 
identificar sintomas das do-
enças transmitidas e buscar 
atendimento médico. “So-
marmos esforços nesta lu-
ta é uma obrigação, e esse 
ano tão mais evidente, dado 
o grande número de adoeci-
mentos, principalmente pela 
dengue, dentre professores, 
servidores e colaboradores 
terceirizados da UFVJM”, 
pontua Ellen Tristão.

Para o superintendente 

regional de Saúde de Teófi-
lo Otoni, Leonardo Figuei-
redo, a campanha Minas 
Unida no Combate ao Mos-
quito refletiu a importância 
das ações integradas entre 
o poder público e a socie-
dade para evitar a prolife-
ração do Aedes aegypti. “Se 
cada um fizer o seu papel, 
juntos, podemos vencer es-
sa batalha contra o mosqui-
to”, declarou Figueiredo. O 
evento contou com a parce-
ria da Superintendência Re-
gional de Saúde (SRS) de 
Teófilo Otoni e da Secreta-
ria de Saúde do município. 
(Por Déborah Ramos Goe-
cking/ SRS-TO/ SES-MG).

Solenidade marca o 
lançamento do livro Violência 
Doméstica e Familiar, do Prof. 
Jeferson Botelho, em Nanuque

Cirlene Rodrigues, suplente 
do PT na Câmara deixou 
o cargo na sexta-feira 

(5/4); Sérgio Marcos Franca 
retoma suas atividades

A vereadora suplente 
pelo Partido dos Trabalha-
dores (PT), Cirlene Rodri-
gues, oficializou sua saída 
do cargo na Câmara Munici-
pal de Teófilo Otoni, na sex-
ta-feira (5/4). Ela assumiu o 
cargo no dia 10 de novem-
bro de 2023, em decorrência 
do pedido de afastamen-
to feito pelo então verea-
dor Sérgio Marcos Franca 
Cardoso, conhecido como 
Serginho da Agropecuária.

Serginho, que ocupa-
va o cargo de vereador, so-
licitou o afastamento para 
retornar às suas funções 
na Secretaria de Agrope-
cuária. Com a sua volta às 
atividades no Poder Legis-
lativo, Cirlene Rodrigues, 
que ocupava a suplência, 
encerrou sua participa-
ção na Câmara Municipal.

"Quero expressar mi-
nha gratidão a todos que 
me apoiaram durante mi-

Na noite de sexta-fei-
ra, 5 de abril, foi realizada a 
solenidade no auditório da 
OAB-MG Subseção de Na-
nuque, para o lançamento do 
livro do Dr. Jeferson Bote-
lho, Violência Doméstica e 
Familiar – Avanços e Desa-
fios da Lei Maria da Penha 
como Aparato de Prevenção 
Social, pela editora Mizu-
no. Na ocasião, foi realizada 
uma palestra ministrada pe-
lo autor, jurista e professor, 
sobre Segurança Pública e 
seus Reflexos na Sociedade.

Dr. Jeferson Botelho 
fez agradecimentos pelo ca-
rinho recebido dos parti-
cipantes, que prestigiaram 
esse momento importante 
na sua vida, no lançamento 
dessa obra totalmente am-
pliada, atualizada e revisa-
da, com mais três capítulos 
sobre o Auxílio-aluguel, às 

mulheres vítimas de vio-
lência doméstica e familiar 
em situação de vulnerabili-
dade, tratamento humaniza-
do a mulheres em unidades 
policiais, e sobre o Proto-
colo Não é Não, programa 
de amparo e proteção a mu-
lheres, vítimas de violência.

Traz também uma abor-
dagem sobre a possibilida-
de de guarda compartilhada 
de filhos, quando compro-
vado ausência de risco de 
violência doméstica e fami-
liar. Participaram do even-
to, professores, acadêmicos, 
servidores administrativos, 
familiares e amigos, todos 
preocupados com a seguran-
ça social e a defesa dos direi-
tos da mulher na sociedade.

“Nossa eterna gratidão 
pelo apoio irrestrito. À OAB 
de Nanuque, à grande ges-
tora educacional Naiara Li-

ma Sousa. Eterna gratidão 
à Iesi Fenord, Alfa Unipac e 
UniDoctum pela oportunida-
de de lecionar durante muito 
tempo nas universidades da 
vida. Em especial agradeci-
mento à Editora Mizuno, a 
melhor editora do Brasil, 
pela oportunidade de contri-
buir na edificação do siste-
ma jurídico do Brasil. Não 
existem conquistas sem sa-
crifícios”, disse Botelho.

Jeferson Botelho Pe-
reira – Delegado Geral de 
Polícia aposentado. Profes-
sor de Direito Penal e Proces-
so Penal. Mestre em Ciência 
das Religiões pela Faculdade 
Unida de Vitória, no Espíri-
to Santo. Especialização em 
combate à corrupção, antiter-
rorismo e combate ao crime 
organizado pela Universida-
de de Salamanca, Espanha. 
Advogado e autor de livros.

nha passagem pela Câmara 
Municipal de Teófilo Otoni. 
Foi uma experiência enri-
quecedora e de aprendiza-
do. Agradeço também à 
comunidade por confiar em 
mim. Seguirei trabalhando 
em prol do nosso município 
em outras frentes”, disse a 
suplente ao final da reunião 
da última terça-feira (2/4).

A transição ocorreu 
de acordo com os trâmi-

tes legais estabelecidos pe-
lo legislativo municipal, 
sem incidentes ou ocor-
rências adicionais. Cabe 
ressaltar que a saída de Cir-
lene Rodrigues do cargo de 
vereadora suplente não im-
pacta diretamente no fun-
cionamento ou composição 
da Câmara Municipal de 
Teófilo Otoni. (Informa-
ções: CMTO/ Foto: Fer-
nanda Hollerbach/CMTO).

A vereadora foi empossada em novembro de 2023, após 
afastamento do titular da cadeira, Marcos Franca
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Gerais
PCMG recebe 

investimento superior 
a R$ 2,5 milhões em 

equipamentos

Em solenidade reali-
zada na sexta-feira (5/4), 
data em que é comemora-
do o Dia Nacional da Po-
lícia Civil, 125 armas de 
fogo, seis escudos de pro-
teção balística, 20 drones, 
115 notebooks, 68 smar-
tphones e 64 rádios HTS 
foram entregues de forma 
simbólica à Polícia Civil 
de Minas Gerais (PCMG).

A aquisição do ma-
terial, que irá atender uni-
dades policiais em todo o 
estado, representa um in-
vestimento superior a R$ 
2,5 milhões. Os equipamen-
tos foram adquiridos por 

meio de recursos federais 
(convênios e transferência 
especial), de doação da Se-
cretaria Nacional de Segu-
rança Pública (Senasp), da 
Receita Federal, de emen-
da parlamentar estadu-
al e de recurso municipal.

De acordo com a chefe 
da PCMG, delegada-geral 
Letícia Gamboge, a aqui-
sição desses equipamen-
tos faz parte do processo 
de modernização em curso 
na instituição. “O objetivo 
é otimizar a investigação 
criminal e, consequente-
mente, impactar positiva-
mente na segurança dos 

mineiros”, acrescentou.
Durante o evento, po-

liciais civis fizeram apre-
sentações sobre a parte 
técnica dos drones e dos ar-
mamentos recebidos - en-
tre eles submetralhadoras, 
espingardas e fuzis. Além 
da chefe da Polícia Ci-
vil, participaram do even-
to membros do Conselho 
Superior da PCMG, poli-
ciais civis de todas as car-
reiras, representantes da 
Receita Federal, deputados 
das esferas estadual e fe-
deral e vereadores. (Infor-
mações/Fotos: assessoria 
de comunicação/ PCMG).

Evento “Encontro de 
Sedentos” será realizado 

de 9 a 11 de abril em 
Teófilo Otoni, com o AP 

Jefferson Netto

Polícia Civil desmantela grupo investigado 
por tráfico de pessoas em Nanuque

A Polícia Civil de Minas 
Gerais cumpriu três manda-
dos de prisão, na quarta-fei-
ra (3/4), contra dois homens, 
de 40 e 53 anos, e contra 
uma mulher, de 28, inves-
tigados, segundo a polícia, 
por integrar uma associa-
ção criminosa envolvida no 
tráfico de pessoas, em Na-
nuque, no Vale do Mucuri. 
Quatro mandados de busca 
e apreensão foram cumpri-
dos durante a ação policial.

Conforme investiga-
ções, em janeiro deste ano 
uma adolescente de 16 
anos, residente no estado 
da Bahia, teria sido aliciada 
pela investigada, por meio 
de conversas por aplicati-
vo de mensagens, para que 

a jovem residisse em Nanu-
que, sob o pretexto de uma 
falsa proposta de empre-
go como babá em sua casa.

A vítima, ludibriada pela 
farsa, teria sido transportada 
por um dos investigados da 
Bahia até a cidade mineira. 
Mas, ao chegar, a adolescen-
te logo tomou conhecimento 
de que o trabalho envolve-
ria, na verdade, tráfico de 
drogas e exploração sexu-
al. Conforme apurado pela 
PCMG, a adolescente entrou 
em contato com a mãe pela 
última vez por volta das 17h 
do dia em que chegou a Na-
nuque, quando já se encon-
trava alojada na residência 
da investigada. Por essa ra-
zão, ela foi dada como de-

saparecida após os fatos.
Durante os levantamen-

tos, a Polícia Civil representou 
pela prisão dos investigados 
diante dos indícios da exis-
tência de uma associação 
criminosa voltada para o ali-
ciamento e tráfico de adoles-
centes no município, em sua 
maioria meninas, para, prin-
cipalmente, a prática de tráfi-
co de drogas, havendo, ainda, 
indícios de exploração sexu-
al. Um dos presos na ação 
policial se autodenomina-
va líder da facção criminosa.

A ação policial contou 
com o apoio da Polícia Mi-
litar durante o cumprimento 
dos mandados, bem como da 
perícia da PCMG, que proce-
deu à análise dos conteúdos 

Pentecostal Igreja em 
Células, situada na rua Jo-
sé Moreira de Souza, 212, 
bairro Novo Horizonte, em 
Teófilo Otoni, vai realizar 
de 9 a 11 de abril, o “En-
contro de Sedentos: Rasga 
os céus e desce”, um encon-
tro de avivamento para líde-
res e cristãos em geral, com 

Ap. Jefferson Netto. Serão 
3 dias de glória e da pre-
sença de Deus. Participe.

Encontro dos Seden-
tos – É um evento de avi-
vamento para o corpo de 
Cristo, promovido por New 
Time Ministries (Ministé-
rio Novo Tempo), presidi-
do pelo apóstolo Jefferson 

de conversas de aplicativo e 
sua gravação. Foram apre-
endidos, ainda, quatro apa-
relhos de telefones celulares.

Equipe: Delegado Re-
gional João Augusto F. Arau-
jo. Delegado responsável 
Lucas P. Scaramussa. Os 

Investigadores Naiara Du-
tra, Breno Mohandas, João 
G. Jardim, Davi Andrade, 
Wanderson Oliveira, Sthe-
la Herdy, Adriane Tamei-
ra, Weliton Santos, Thiago 
de Figueiredo, Rogério da 
Silva, Otávio Franco, Ge-

son Carrieiros, Paola Ama-
ral Trovões, Nagib Lauar, 
Evando Costa, Welton Si-
mões e Marcos Cavalcante. 
Perito criminal Alexandre 
A. Michels. (Informações/
Foto: assessoria de comuni-
cação/ PCMG/ Nanuque).

O evento será realizado na Pentecostal – Igreja em Células, situada
 na rua José Moreira de Souza, 212, bairro Novo Horizonte

Netto. Deus concedeu ao 
Ap. Jefferson uma visão 
clara de avivamento pa-
ra a Igreja do Senhor Jesus, 
a qual ele vem dissemi-
nando ao redor da terra.

Sendo assim, o Encon-
tro dos Sedentos, é muito 
mais do que uma simples 
conferência, é um ajunta-
mento de pessoas desespe-
radas por mudança e por 
um toque fresco de Deus. 
Se você está cansado da 
mesmice religiosa, de onde 
não flui poder transforma-
dor, você precisa se en-
volver nesta visão divina.

Todo ano, o Ap. Jeffer-
son Netto vem ao Brasil, 
bem como vai a outros países 
do mundo, para a realização 
do Encontro dos Sedentos 
em várias cidades. Nesses 
encontros, o Ap. Jefferson e 
sua equipe de ministros, mi-
nistram palavras reveladas 
do alto, além de demonstrar 
com poder aquilo que ensi-
nam em nome do Senhor.

Todos que tem partici-
pado desses encontros po-
derosos, têm testemunhado 
a transformação gloriosa que 
experimentaram. Muitos mi-
nistérios foram ativados pe-
lo poder do Espírito Santo 
de Deus e nunca mais fo-
ram os mesmos. Ap. Jeffer-
son Netto, Pastor da NTC 
em Framingham, MA, psi-
canalista, e conferencista.

www.diariotribuna.com.br
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Gerais
PLP 12/24: Motoboys rejeitam 
regulamentação da atividade

Cerco à criminalidade: 
cinturão de segurança da 
Operação Mar de Minas 

fiscaliza 731 embarcações, 964 
veículos e cinco aeronaves

Representantes de 
motociclistas que traba-
lham por aplicativo re-
chaçaram, na quarta-feira 
(3/4/24), qualquer possi-
bilidade de regulamen-
tação da atividade, nos 
moldes propostos pela 
União para motoristas de 
carros por aplicativos. Na 
opinião deles, a proposta 
pode trazer prejuízos, co-
mo limite de horas traba-
lhadas e mais impostos. 
Os motoboys também 
acusam o governo fede-
ral de mirar apenas a ar-
recadação e de querer 
impor um sindicato en-
tre eles. O debate ocorreu 
durante audiência da Co-
missão de Assuntos Mu-
nicipais da Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG), a requeri-
mento do deputado Carlos 
Henrique (Republicanos).

O mote da discussão 
é o Projeto de Lei Com-
plementar Federal (PLP) 
12/24, do governo fede-
ral, que muda as relações 
de trabalho dos motoris-
tas de carro por aplicati-
vo. Os motoboys temem 
algo semelhante. “Isso 
vai respingar na gente. 
Se for para regulamen-

Com efetivo de 595 po-
liciais, 217 viaturas, além de 
11 embarcações, uma moto 
aquática e uma aeronave, a 
terceira edição da Operação 
Mar de Minas foi encerrada 
no domingo e os resultados 
foram compilados e divul-
gados na terça-feira (2/4) 
pela Superintendência de 
Integração e Planejamen-
to Operacional da Secre-
taria de Estado de Justiça 
e Segurança Pública (Se-
jusp), responsável pela co-
ordenação das atividades.

Ao longo de 52 dias de 
ações em terra firme, ar e 
água, as forças de seguran-
ça e as seis instituições en-
volvidas na Mar de Minas 
III apresentaram resultados 
que reforçam o compromis-
so de todos com a segurança 
pública do estado. O objetivo 
de uma das maiores opera-
ções integradas já realizadas 
no país foi criar um cintu-
rão de segurança em áreas 
circundadas por três Regi-
ões Integradas de Segurança 
Pública – Risp’s 6, 7 e 18 – 
e estabelecer um cerco con-
tra a criminalidade na região 
do Lago de Furnas – tendo 
as cidades de Lavras e Divi-
nópolis como pontos focais.

Ações na água são sem-
pre um dos principais focos 
da Mar de Minas, em razão 
da extensão fluvial e gran-
diosidade da represa. Ao to-
do, 731 embarcações foram 
fiscalizadas, sendo que 75 
foram notificadas e 13 fo-
ram apreendidas. Por meio 
das fiscalizações, foi possível 
encontrar 19 condutores de 
embarcações inabilitados e 
11 balsas de travessia foram 
notificadas, assim como um 
bar e um posto flutuante. As 
fiscalizações de aviação ci-
vil, por sua vez, resultaram 
em 18 locais e seis aeronaves 
fiscalizadas, além de cinco 
aeronaves também checadas.

Em terra firme, os mais 
de 50 dias de operação resul-
taram em 964 veículos fisca-
lizados, com um total de dez 
veículos apreendidos, oito 
retirados de circulação e dois 
condutores flagrados sem ha-
bilitação nas estradas. Foram 
mais de 60 quilos de drogas 
apreendidas – entre haxixe, 
maconha, cocaína e crack – 
além de drogas sintéticas e 
loló. Durante a Mar de Minas 

tar, temos que ser ouvi-
dos”, defendeu Ederson 
Júnio de Carvalho, conse-
lheiro de Mobilidade Ur-
bana de Belo Horizonte. 
Muitos disseram não se 
sentir representados pelo 
sindicato, mas não deixa-
ram claro a qual sindicato 
se referiam. Fora da audi-
ência, disseram tratar-se 
do sindicato dos motoci-
clistas de Belo Horizonte. 

“Não queremos nada 
parecido com esse proje-
to. O governo já arrecada 
com nosso trabalho, com 
os impostos que pagamos. 
E ainda lidamos com más 
condições das vias", Da-
niel Oliveira Baeta Neves 
Motoboy. Leonardo Dias, 
também crítico da regula-
mentação, avalia que o PL 
12/24 não traz nenhum be-
nefício, como 13º salário 

ou férias. “Se é pra ajudar, 
o governo deveria isentar 
de IPVA as motos de até 
250 cilindradas, que são 
usadas prioritariamente pa-
ra o trabalho. Ou reduzir o 
imposto do combustível”, 
exemplifica. Ele afirmou 
receber por quilômetro, 
e não por hora, como es-
taria previsto no projeto.

Vários participantes 
enfatizaram que optaram 
pelo trabalho por aplicati-
vo para garantir uma renda 
maior e ter mais autonomia 
quanto ao esquema de tra-
balho. “A nossa essência 
é o trabalho para cumprir 
metas. Posso fazer no do-
mingo, se eu quiser”, afir-
mou Paulo César. “Quero 
o direito de ser livre, de 
ser autônomo”, Patrick 
Portela Motoboy. (Fo-
to: Elizabete Guimarães).

III, 683 adultos foram pre-
sos ou conduzidos para uma 
Delegacia de Polícia e 45 
adolescentes foram apreen-
didos. Item com alto índice 
de roubos e furtos, os celu-
lares também estavam na 
mira dos policiais: 218 apa-
relhos foram apreendidos.

Durante as ações, 51 
armas de fogo foram tira-
das de circulação, além de 
38 armas brancas e dez si-
mulacros. O cerco contra 
a criminalidade somou-se 
a atividades fiscalizatórias 
nas áreas tributária, agrope-
cuária e de meio ambiente. 
Mais de 125 mil animais fo-
ram fiscalizados e 784 qui-
los de produtos de origem 
animal foram apreendidos; 
cerca de R$1,5 milhão tam-
bém foi apreendido e mais 
de 11 mil volumes de pro-
dutos irregulares saíram de 
circulação. Trinta ações de 
gestão do Risco e Desastre 
foram realizadas pelas equi-
pes especializadas do Corpo 
de Bombeiros Militar. No 
quesito meio ambiente, fo-
ram 50 fiscalizações ao todo 

e cinco atividades suspensas.
Mar de Minas III - A 

terceira edição da Mar de 
Minas teve início no dia 9/2 
e foi encerrada no domin-
go, com ações em Capitólio. 
Na última semana de ações, 
foi realizada a denomina-
da semana D das atividades, 
quando houve a compila-
ção de dados e reforço das 
atividades preventivas, re-
pressivas e fiscalizatórias.

Participaram da Ope-
ração Mar de Minas III a 
Secretaria de Estado de Jus-
tiça e Segurança Pública 
(Sejusp), Polícia Militar de 
Minas Gerais (PMMG), Po-
lícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG), Corpo de Bombei-
ros Militar de Minas Gerais 
(CBMMG), Polícia Penal 
de Minas Gerais, Secreta-
ria de Estado de Meio Am-
biente e Desenvolvimento 
Sustentável (Semad), Mari-
nha do Brasil (MB), Polícia 
Federal (PF), Receita Fede-
ral do Brasil (RFB), Institu-
to Mineiro de Agropecuária 
(IMA) e Agência Nacio-
nal de Aviação Civil (Anac). 

Categoria teme prejuízos e aponta que maioria dos trabalhadores
 já tem direitos sociais garantidos pelo MEI

Foram 52 dias de ações integradas, que resultaram na prisão
 em flagrante de 638 pessoas no Estado de Minas Gerais

Duas pessoas morrem após 
colisão frontal entre duas 

motocicletas em Itaipé
A Polícia Militar foi acio-

nada por populares, com infor-
mações de que havia ocorrido 
um acidente de trânsito, co-
lisão frontal de duas motoci-
cletas, na tarde de quinta-feira 
(4/4), na saída para Brejaúba, 
em Itaipé, e um dos envolvidos 
já havia sido encaminhado ao 
hospital Nossa Senhora do Pa-
trocínio em estado grave. No 
local, os militares depararam 
com uma mulher caída, com 
o capacete na cabeça e san-
gramento ao lado. Em segui-
da chegou uma ambulância, e 
o médico constatou o óbito de 
João Gomes Ferreira, 57 anos, 
sendo um dos condutores.

Enquanto a equipe aten-
dia a ocorrência, e o local 
sendo preservado para os tra-
balhos periciais, recebeu in-
formação oriunda do hospital, 
confirmando o óbito da vítima 
que havia sido socorrida, João 
Paulo Pereira de Souza, 43 
anos, também condutor. Após 

os trabalhos da perícia técni-
ca da Polícia Civil, os corpos 
foram encaminhados ao IML 
de Teófilo Otoni para a ne-
cropsia. Os militares fizeram 

consultas nos sistemas infor-
matizados e constataram que 
os dois condutores não possuí-
am carteira nacional de habili-
tação. (Informações: PMMG).

João Paulo de Souza, 
43 anos

João Gomes Ferreira, 
57 anos
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A paternidade como dever e direito: 
um relato do Cleriston pai

Recente pesquisa mos-
trou que 76% dos brasilei-
ros entendem que a licença 
paternidade (5 dias) deve ser 
estendida (DATAFOLHA, 
2024). Enquanto para alguns 
“pais” isso não faz diferença, 
afinal, negam ou negligen-
ciam o dever da paternida-
de sem pudor ou culpa, para 
Cleriston, seria o ideal pa-
ra que pudesse exercer efe-
tivamente seu direito de ser 
pai, podendo ter acompa-
nhado e cuidado das filhas 
nos primeiros meses de vi-
da. Alguns homens enten-
dem a condição de “pai” de 
forma deturpada, como se 
contribuir com o material 
genético para a procriação 
fosse o bastante para serem 
vistos como “pais”. Quando 
na verdade, com tal postu-
ra, não passam de genitores.

O Conselho Nacional 
de Justiça (2013), com base 
em dados de 2011, apontou 
que o Brasil tinha 5 mi-
lhões e meio de crianças 
sem o nome dos pais nas su-
as certidões de nascimento. 
Boa parte dos homens ge-
nitores decidiu, simbolica-
mente, “abortar” a criança, 
ignorando sua concepção. 
Postura, até hoje, pouco con-
testada socialmente quando 
se é decidida por um homem.

Dentre aqueles que re-
gistram as crianças e abrem 
mão da paternidade, destaco 
três perfis: 1) aquele que as-
sume a paternidade no regis-
tro, mas, não o exerce nem 
de forma financeira, tam-
pouco, afetiva; 2) aquele que 
reduz a paternidade ao paga-
mento da pensão-alimentí-
cia e é afetivamente ausente; 
e 3) aquele que oferece afe-
to, mas, não paga pensão. Pa-
ra esses, a paternidade parece 
facultativa e o que fizeram ou 
fazem pelos filhos é o bas-
tante e, inclusive, elogiável.

Não bastasse a evidên-
cia de que a mulher de hoje 
não é mais a mulher de an-
tigamente, ou seja, não está 
exclusivamente se dedican-
do à vida doméstica, há ou-
tro elemento determinante 
nesse cenário. A legislação 

brasileira, ao definir 5 dias 
para a licença paternidade e 
120 dias para a licença ma-
ternidade, comunica à socie-
dade que a responsabilidade 
pela criança é mais da mãe 
do que do pai. Logo, muitos 
homens deixam de cumpri-
-la, sob o discurso ampla-
mente difundido e aceito de 
que a mãe cuida, se ela fal-
tar, tem-se a avó ou a tia.

Apesar disso, alguns ho-
mens têm constituído nova 
consciência sobre a matéria. 
É o caso do Cleriston, que 
relata sua dificuldade para 
exercer plenamente sua pa-
ternidade. E como a define? 
Explico. Para eles, todas as 
tarefas de cuidados podem 
e devem ser desenvolvidas 
por ele em equilíbrio com 
sua esposa, a Flávia. Salvo, 
quando a amamentação for 
via seio materno. Apesar do 
Brasil ter evidenciado nos úl-
timos anos redução a taxa de 
natalidade, o que indica que 
os brasileiros estão optando 
por terem menos filhos ou 
não os ter, alguns casais fa-
zem o movimento inverso.

Cleriston e Flávia fa-
zem parte do grupo de pes-
soas que decidiram enfrentar 
o desafio de buscar na ciên-
cia e tecnologia a alternativa 
para o alcance do objetivo 
de constituírem suas famí-
lias do modo que sonharam, 
sendo pais biológicos dos 
seus filhos. Gentilmente, Flá-
via autorizou que fosse abor-
dado aqui estágios da sua 
jornada até que se tornasse 
mãe. Condição que envol-
veu, além de investimento 
financeiro do casal, frustra-
ção, dor e culpa. No entanto, 
a persistência e fé que tive-
ram nesse percurso merece 
ser destacado como exemplo 
de superação para casais que 
também sonham serem pais.

Decidiram engravidar 
em 2018, mas o teste positivo 
não chegava. “Foram mui-
tas expectativas, emoções, 
medos e aflições”. Em 2020 
procuraram ajuda de uma clí-
nica de reprodução assistida. 
Na 1ª tentativa, não deu certo. 
Na 2ª, deu positivo, “Chora-

mos, vibramos, agradecemos 
a Deus, mas... 2 dias depois 
o nosso bebê estava nos dei-
xando… perdemos!!”, disse 
Flávia. Em 2022, buscaram 
uma nova clínica, fizeram vá-
rios exames até chegarem ao 
diagnóstico de trombofilia, o 
que foi tratado e finalmente, 
chegou “o tão sonhado e de-
sejado POSITIVO”. Rela-
ta que foi uma “[...] alegria 
sem medida, mas a incer-
teza e o medo ainda perdu-
ravam, afinal de contas era 
só o começo [...]”, e não de-
sistiram. No mês seguinte, 
“[...] pareceu estarmos vi-
vendo outro pesadelo, pois 
não havia batimento cardía-
co” identificado pelo ultras-
som. Em 10 dias repetiram 
o exame e foram “[...]dias 
de muita angústia, ansie-
dade, medo”. Conforme 
destacou Flávia: “não ha-
via 1 coração batendo, ha-
via 2! Nosso único embrião 
se dividiu! Eram 2 bebês 
idênticos! Vibramos mui-

to. Como Deus é bom!”.
As pequenas Helena e 

Rebeca nasceram em agos-
to de 2023 e junto delas nas-
ceu a Flávia mãe o Cleriston 
pai. Como ocorre em todo 
puerpério, a adaptação à no-
va vida foi muito difícil para 
ambos, mas, teria sido me-
nos desgastante se a legisla-
ção brasileira reconhecesse 
que, assim como a mãe, o 
pai tem papel fundamen-
tal nos primeiros meses de 
vida da criança, pois exige 
atenção em tempo integral 
dos cuidadores. Para dar 
conta, o casal fez uma for-
ça tarefa com apoio da re-
de familiar. Cleriston, que é 
policial, estava em período 
de curso integral, o que li-
mitou no apoio que gostaria 
de ter prestado à sua com-
panheira. Flávia é enfermei-
ra e ficou licenciada durante 
os 120 dias previstos em lei.

Foram noites de reveza-
mento de privação de sono 
entre o casal. E por mais que 

estivesse se esforçando, Cle-
riston sentiu muito por que-
rer cumprir seu papel de pai 
como acha que deve ser, mas, 
se viu limitado pelas respon-
sabilidades laborais. Como 
poucos com esta consciência, 
testemunhei sua inquietação 
em não poder minimizar os 
esforços de sua esposa para 
cuidar das pequenas, motivo 
pelo qual me chamou a aten-
ção, despertando em mim 
o desejo de dissertar sobre 
sua vivência nesta Coluna.

De fato, ele queria es-
tar junto, presente e com-
promissado em passar com 
ela aquela fase mais difícil. 
No entanto, ainda vivemos 
em uma sociedade em que 
mesmo que disposto, o ho-
mem, ainda encontra resis-
tência para cumprir tarefa dos 
cuidados – função historica-
mente delegada às mulheres.

Em alguns países da Eu-
ropa, por exemplo, a licença 
maternidade é combinada à 
licença paternidade, de mo-

do que os pais escolhem a 
melhor forma de usufruí-
-la. Ou seja, não há diferen-
ça entre dias concedidos a 
mulheres ou a homens. Am-
bos não tiram as licenças em 
um mesmo momento, mas, 
podem revezar entre eles 
durante todo o período de 
licença, reduzindo assim, a 
desigualdade em função dos 
cuidados entre pais e mães.

Por aqui, no Brasil, ain-
da precisamos desconstruir a 
ideia de que homens não têm 
as mesmas obrigações que as 
mulheres na criação dos fi-
lhos. Para tanto, é necessá-
rio o contínuo debate sobre 
o assunto para que se produ-
za sensibilização social e mo-
vimento legislativo – norma/
lei – para comunicar oficial-
mente à sociedade que o Es-
tado brasileiro entende que o 
homem tem tanta responsabi-
lidade quanto a mulher fren-
te às pessoas que trazem ao 
mundo. (Colaboração: Flá-
via e Cleriston Tameirão).

DIÁRIO TRIBUNA
(33) 9 8880-2410 (ZAP)
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Segurança Pública
Quatro acidentes em 

apenas um dia na MGC 418, 
preocupam a PM Rodoviária

Motorista embriagado, 
inabilitado, com farol 

apagado, foge em 
alta velocidade, mas é 

preso na MGC 418
A Polícia Militar 

Rodoviária realizava a 
operação Rota Segura 
no perímetro urbano da 
MGC 418, em Teófilo 
Otoni, por volta da meia 
noite de quinta-feira (4/4), 
quando os militares avis-
taram o veículo Fiat Uno, 
cor cinza, transitando pe-
la citada rodovia com os 
faróis apagados. A equipe 
se aproximou do veícu-
lo e deu ordem de para-
da ao condutor através de 
sinais sonoros, giroflex 
ligado e ordem verbal.

Ao visualizar a via-
tura, o condutor fugiu 
em alta velocidade pe-
la MGC 418 até o bairro 
São Jacinto, onde conti-
nuou a fuga pelas ruas, 
colocando em risco a vi-
da de diversos transeun-
tes que por ali passavam. 
Ele percebeu que a via-
tura continuava a perse-
guição ao seu veículo, 
retornou para a rodovia e 
continuou fugindo em al-
ta velocidade. Ao chegar 
em um trecho da MGC 
418 que está em obras, 
ele passou sobre diver-
sos cones de sinalização.

Conforme relato de 
uma testemunha que esta-
va trabalhando nas obras, 
precisou correr do lei-
to da rodovia para evi-
tar que fosse atropelado 
pelo veículo em fuga. 
Depois de intensa per-
seguição e cercar a re-
gião com outras viaturas 
do 19º BPM, os policiais 
conseguiram alcançar o 
Fiat Uno, porque, com o 
bloqueio, o condutor se 
viu na obrigação de pa-
rar, pois não teve mais 
como continuar fugindo.

Segundo a polícia, 
assim que os militares se 
aproximaram para a abor-
dagem, ele passou a resis-
tir à prisão com emprego 
de força contra os agentes, 
sendo necessário o uso 
de técnicas de imobiliza-
ção para a sua contenção. 
Ainda diante da imobili-
zação, ele continuava a 
demonstrar agressividade 
e foi necessário o uso de 
algemas para conter a re-

sistência. O motorista apre-
sentava intenso odor etílico 
no hálito, fala desconexa, 
vestes desordenadas, di-
ficuldade de equilíbrio e 
olhos avermelhados. Ele 
disse que fugiu por ter fei-
to uso de bebida alcoóli-
ca, ser inabilitado e por 
saber que o veículo estava 
com o documento atrasa-
do. Recusou fazer o teste 
de etilômetro/bafômetro.

O condutor foi preso 
em flagrante pelos crimes 
de conduzir veículo sob a 
influência de álcool, dirigir 
veículo automotor, em via 
pública, sem a devida per-
missão para dirigir ou ha-
bilitação, gerando perigo 
de dano, e resistência. O 
veículo foi removido por 
estar com o licenciamento 
irregular e foram confec-
cionadas várias autuações. 
“Essa ocorrência é consi-
derada muito grave, pois 
apesar do fato ter ocorrido 
aproximadamente à meia 
noite, a rodovia MGC 418 

continua movimentada 
por pessoas que frequen-
tam estabelecimentos co-
merciais. Temos também 
o fluxo dos entregadores 
e de pessoas retornando 
do trabalho daqueles lo-
cais que funcionam até 
mais tarde. Estamos fa-
lando de um motorista 
com farol apagado e em-
briagado, que evadiu em 
alta velocidade e poderia 
perder o controle direcio-
nal, atingir outros veícu-
los, pessoas ou residências. 
Ele poderia ter morrido 
ou tirado a vida de ino-
centes”, frisou o tenente.

Novamente o militar 
pede a população um cui-
dado maior na direção de 
veículos. Trata-se de uma 
máquina pesada, que de-
pendendo da forma de 
utilização pode se transfor-
mar em arma e matar pes-
soas. (Informações/Fotos: 
tenente Reinaldo Martins, 
comandante do 1º Pelotão 
da 15ª Cia PM Rodoviária).

A Polícia Militar Ro-
doviária atendeu 4 aciden-
tes de trânsito na rodovia 
MGC 418, em Teófilo Oto-
ni, a conhecida Estrada do 
Boi, em um único dia, na 
quarta-feira (3/4), segundo 
o tenente Reinaldo, situa-
ção que gera preocupação 
e a necessidade de conti-
nuar alertando os conduto-
res, quanto a importância 
de adotarem cada vez mais 
um comportamento pru-
dente e entenderem a situa-
ção momentânea da rodovia.

O primeiro caso acon-
teceu no km 174, no bair-
ro Monte Carlo, saída para 
Nanuque. No local os mi-
litares depararam com uma 
unidade do Samu prestan-
do o primeiro atendimen-
to da vítima de 12 anos. O 
adolescente disse que de-
parou com vários detritos 
(britas) no acostamento da 
rodovia que está em obras, 
que tentou diminuir a ve-
locidade acionando o freio 
da bicicleta, mas perdeu o 
controle direcional e caiu. 
Com o impacto a vítima so-
freu um corte no queixo, 
lesão nos punhos, escoria-
ções nos braços e perna, sen-
do encaminhada à Unidade 
de Pronto Atendimento.

Na segunda ocorrência 
o condutor da motocicle-
ta Honda CG 160, cor pra-
ta, trafegava sentido Teófilo 
Otoni a Ataléia, para tra-
balhar, quando na reta an-
tes de uma ponte, perto do 

comércio “Curvou Parou”, 
encontrou dois caminhões 
boiadeiros em sentido con-
trário, um cinza e um preto, 
um ultrapassando o outro. 
O veículo que ultrapassava 
piscou farol para que ele sa-
ísse da frente. Para não ser 
atingido saiu para o acosta-
mento, porém devido a pista 
estar em obras, a motoci-
cleta derrapou, ele perdeu 
o controle e caiu, sendo so-
corrido por terceiros. Os ca-
minhoneiros não pararam 
para prestar socorro. No hos-
pital foram constatadas vá-
rias escoriações e a quebra 
de duas costelas lado direito.

O terceiro fato ocorreu 
no km 172, e na versão do 
condutor da picape Toyo-
ta Bandeirantes, seguia sen-
tido Teófilo Otoni a Carlos 
Chagas, quando o seu veí-
culo começou a derrapar na 
pista que estava molhada 
devido à chuva, o que fez 
com que perdesse o con-
trole direcional e capotado. 
Felizmente ele não sofreu 
nenhum ferimento.

No quarto acidente, o 
condutor do veículo GM 
D20, afirmou que também 
seguia sentido Teófilo Oto-
ni a Carlos Chagas, quan-
do repentinamente o veículo 
derrapou na pista que esta-
va molhada devido às chu-
vas, ele perdeu o controle 
direcional e tombou às mar-
gens da rodovia. Disse ainda 
que a pista estava escorre-
gadia e que diversos usuá-

rios que passaram pelo local 
do acidente se queixaram 
da situação do trecho. O Sa-
mu compareceu, mas feliz-
mente não houve feridos.

“Em relação ao sinistro 
com os caminhões boiadei-
ros e o motociclista, relem-
bramos que a MGC 418 
possui poucos pontos pa-
ra ultrapassagens entre ve-
ículos grandes e pesados. 
Além disso, percebendo 
que surgiu outro veículo em 
sentido contrário, aquele 
que está ultrapassando de-
ve retornar e não utilizar o 
seu tamanho para forçar a 
passagem e obrigar o me-
nor a ir para o acostamen-
to. No trânsito a regra é o 
maior proteger o menor”, 
disse o tenente Reinaldo.

Nos dois acidentes de 
derrapagens, antes mesmo 
das chuvas o tenente tem 
alertado os condutores so-
bre a reforma da MGC 418 
e das condições da pista que 
pode ficar mais escorregadia 
com o asfalto novo. A chuva 
inicial não consegue limpar 
o óleo e os detritos na pavi-
mentação, aumentando os 
riscos de derrapagens, sa-
ídas de pista e de colisões 
frontais. “Pedimos redução 
significativa da velocidade 
para aumentar a segurança 
e uma análise dos riscos de 
trafegar em determinadas 
condições”. (Informações/
Fotos: tenente Reinaldo 
Martins, comandante do 1º 
Pelotão da 15ª Cia PM Rv).
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Publicação LegalRecapturados dois fugitivos 
do presídio de Teófi lo Otoni

 PCMG captura foragido da justiça 
por estupro de menina de 12 anos

A fuga ocorreu na manhã 
de sexta-feira (16/2/2024). 
Na ocasião, quatro deten-
tos do presídio de Teófi lo 
Otoni tentaram fugir, dois 
conseguiram e dois fi caram 
presos na cerca de concer-
tina, sofrendo vários feri-
mentos pelo corpo e foram 
atendidos na Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA).

Solicitado, a assesso-
ria de comunicação do sis-
tema prisional, emitiu nota 
no sábado (17), informan-
do que os dois conseguiram 

fugir por transposição de 
barreira, enquanto aguarda-
vam atendimento jurídico. 
A Sejusp enviou ao presídio 
uma equipe da corregedo-
ria para apurar a ocorrência 
no âmbito administrativo.

Recapturados - Dos 
dois que fugiram, um é 
Igor dos Santos Otoni, de 
24 anos, que foi admiti-
do no sistema prisional em 
12/10/2016. Ele foi recaptu-
rado na noite de quarta-fei-
ra (3/4), em Belo Horizonte. 
O outro é Hélio Junio Cos-

Jequitinhonha – A Po-
lícia Civil de Minas Gerais, 
por meio da 16ª Delegacia 
de Jequitinhonha, realizou 
uma operação na manhã de 
sexta-feira, 5 de abril, para 
dar cumprimento a um man-
dado de prisão, na zona ru-
ral da cidade, no distrito de 
Estiva, contra G.A.R.S., um 
homem de 58 anos, procura-
do por estuprar uma menina 
de 12 de anos idade, no ano 
de 2003 em Jequitinhonha.

O homem foi preso na 
residência dele, encami-

nhado à delegacia para os 
procedimentos de polícia 
judiciária, posteriormen-
te ao presídio de Jequiti-
nhonha, onde permaneceu 
à disposição da Justiça. Ha-
via esse mandado de prisão 
em aberto contra ele, des-
de o ano 2013, e através de 
denúncia anônima ele foi 
localizado e preso. Segun-
do a Polícia Civil, a vítima 
do estupro era enteada do 
foragido, filha da sua ex-
-esposa. (Informações/Fo-
to: PCMG/ Jequitinhonha).

ta Vieira, de 41 anos, que 
foi admitido em 21/1/2021. 
Ele já havia sido recaptura-

do desde o dia 23/3/2024, 
e readmitido na unidade 
prisional de Teófi lo Otoni.

Segurança Pública
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